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CHRONICA OCCIDENTAL 


Foi-se agosto com as suas festas trouse-nos se. 
tembro o inverno, Um inverno rigoroso, tempes- 
tades medonhas, iundações, raios, chuvas nunca 
vistas, trovões inaudlitos, ciclones. 

Durante noras « horas o céo esteve iluminado 
pelo raio, o trovão não deixou de nbombar. 

Milhares. de pessoas rexaram a magnipeal e in- 
“vocaram Santa Barbara... porque havia trovões. 

Os jornaes encheram columnas e colurmnas com. 
as discripções dos desantres produzidos pelss chu- 
vas mesas ruas de Linhoa que pareciam ribeiras, 
pelo raio que tantas vidas roubou. 

Começou cedo o inverno. À lua, toda a semana, 
mal se atroveu, a espreitar para à terra entre 03 
rasgões das nuvens, O Tejo esteve encapelado, o 
vento cantou lamentações, os fios do telephone 
vibraram plangentemente 'sobre 0s telhados e o 
camarociro baloiçou continuamente o seu trian- 
gulo preto sobre 6 mastro do arsenL. 

Um inverno fingido em tado o caso, correio 
avançado do verdadeiro inverno, que ainda vem 
longe, mas que já transtornou muita festa, muito 
pienle, muita toirada, muito passeio, 

E foi sso o menos, 

Houve até quem pensasse que na subita escu- 
ridão em que Lisboa se achou envolta um d'estes. 
dias, pelas duas horas da tarde, novamente, mas 
desta ver do Indo de Cacilhas, surgiria a bgura 
enorme de Adamastor, chamundo pelos ministros 
para lhes revelar casos futuros não menos hor- 
Fendos, mas tão sómente menos tragicos, do que 
aquellês que num dia de mão humor o pigante 
dramiu ao arrojado Vasco da Gamo, com um tom 
de vor horrendo º grosso 

Houve, dizem jornaes, quem de susto ajoelhasse 
nas ruas, erguendo as mãos 40 cdo, Uma boa ba- 
tega cogu e desfez-se a escuridão. Adamastor 
deixou-se ficar no Gabo, onde Thetis o continua 
a cercar com as mesmas dguas € os inglezes o 
tratam muto bem, 

Modo é quedo é que é o papel dreile, primeiro. 
porque, como personagem lustre, tm de dar 
m okemplo & depois porque para discurs 
agora às novas massas teria de chamar em auxilio 
o Francisco d'Almeida, auctor dos Lusíadas 
do Serulo XIX, é isto dum grande vulto preci- 
sar de interprete e não poder dizer pelo menos 
quatro palavras em francez, que é coisa que toda 

à gente sabe, poderá parecer exquisito. 

É, emquanto as nuvers ribombavam lá em cima, 
arremettêndo, com, mil cortscos, contra à terra, 
trovejava o Silva Pinto nas Nocidades n'um vehe. 
mente artigo contra o plebiscito do Reporter. 

a mana agora : consultar o publico. O He. 
porter quer assim saber qual é o primeiro poeta, 
& melhor critico, o mais pujante dramaturgo, 6 
mois talentoso jornalista, O muis destemido ora- 
dor; a Turde pergunta aos seus leitores quem é o 
mais, cuidadoio criador de gado bravo que existe 
em Partugal, qual o primeiro inteligente que tem 
dirigido toiradas em Lisboa, o melhor caválleiro, 
o melhor capinho, o mais valente pegador ; à He- 
dista. Teatral abriu plebiscito pura saber quaes. 
as melhore» pecas que se teem representado no 
theatro de D. Mario para que os seus directores. 
as levem novamente à scena, 

Mas, Santo Deus! ha mais de cincoenta unnos. 
que aidomos sempre a consultar o publico para 
sabermos quem nos deve governar é tem sido o 
que se vê 

O publico sabe. lá coisa nenhuma, toma 
a serio! É é o que nos vale, Se tomasse. 
era capaz de ser peor. 

Cloro, esta que nos plebiscitos dos jornaes não. 
houve, chapeladas; mas deixem pegar a moda é 
nôs veremos, Gem bilhetes postaes são dez tos- 
ões e ver-secha então quem é que dirige melhor 
uma toirada, 

que o publico, até quendo se exprime since- 
ramente, sem ter dê encapotar-se em iniciaes eny- 
gmiticas ou pscudonymos misteriosos, raramente. 
tem a capacidade suliciente para responder a 
“coisas com que a maior parte das vezes nada tem, 
de que andou sempre descuídado até ao momento. 
em que lhe fazem a pergunta e elle tem que de- 
cidir. 

É raro quem não conheca um rapaz, que poa- 
cos. mais conhecem, o qual não sabe nada, não 
estudou nada, que tudo quanto faz é sobre 0 joe- 
lho, que é um mandrião, o que é uma pena, imas 
quê, esse sim, se Um dia quizesse, era o primei- 
10 de todos, 


serio 


Um dia o homem assoprado quer. 

Curioso dramutico, por exemplo, arranja uma 
escriptura, trepa ao palco, entra em scena. 

Os amisos applaudem-o Deitam lhe versos em 
papel de córes, que veem bordejando desde as 
últimas ordens àté á plateia. 


Vai, prosegue em teu em 
(Caminho rima com espinho, 

Nessa grande arte des Talmas. 
(E Talmas rima com palmas) 


Um anno depois o esperançoso mancebo volta. 
desiludido ou. para fear mu Únestro, arranja um 
logar de porteiro 

Não ha terra nenhuma em que o homem do 
cormetim, o que toca a rolha com variações, não 
tenha um flênto cxtraondinario 

É cada um, que faz parte do publico, sempre, 
de quem mais gosta é dum des. ê 


Someent femme varie, 
Bien fol est qui sy fe 


A grande leviandade das mulheres teve quem 
lhe desse de rosto. Outra grande qualidade d'essa 
criança, que se chama o publico, 

Toios os que trabalham para lhe agradar an- 
dam constantemente às apalpadellas, encontran- 
do-o sempre mais voluvel do que uma mulher co- 
quette, E ainda com mais um defeito: uma mulher 
soquete póde ar bonita, o ar Publico é sempre 
feio. 

E, quanto mais perto d'eile se trabalhar, peor, 
mais essa volubilidade se torna ás vezes brutal, 

5 ancas, Os receios, as tentativas abor- 
tadas, Os erros crássos. 

Ainda é do nosso tempo o Pestana galan drama- 
tico, d'olhos em alvo, melenas desgrenhadas, voz 
cava, sobrecasaca preta, único appisudido, único 
que fazia sonhar as meninas. E todos 6s actores 
queriam ser galans. Vieram depois os insuppor- 
taveis diseurs. O galan entristeceu porque o diseur, 
sem lhe dar tempo para dizer nem uma nem duas, 
cabiu lhe a fundo em cima. Se no fim da tirada 

um rodriguinho, que aliás quasf nun 
guem percebia, o publico delirava. E quem qui- 
Zesse ver o Pestana desvanecido era dizer delle: 
O Pestana... Que deu! moda apora está nos 
característicos. O publico já não quer outra coisa. 
E o Pestana: «O'menino, arranja-me um caracte: 
ico, Bem sabes que para outra colia não te- 
nho mesmo peito nenhum 

Ora está-nos parecendo que se annunciam para 
breve uns espectaculos em que o gosto do publi- 
co não será inteiramente satisfeito. 

O artista deve trabalhar como entenda, como 

lhe glisser que é de valor 0 seutraba- 
E assim agradar, assim, mão grado, escolas, 
rivães, ignorancias de soberbos, pedantismos dim- 
potentes, torpezas d'invejosos, pequeninas mise- 
tias € aborrecidas luctas, alirmará 0 seu talento, 
terá, feito, € só assim, uma criação, 

É! que o publico leviano € voluvel como as 
crianças, tem como ellas, bondade, enthusiasmos, 
o instincto, embora confuso, do belo. Não ha obra 
bem pensada, honesta, sincera, de cuidado lavor, 
que não tenho um dia à recompensa, tarda às ve- 
2es, dolorosa, porque é tarda, quando chega, mas 

. E" que ela no seu valor tem força bas 
póra vencer em ataques sinceros, quanto mais 
Contra miseraveis impécilios de rachiticos Hipu- 
tianos. 

Gulliver não lhe custou nado apagar um fogo. 
É presiso que o publico se convença de que 
pesa spplâudi não é necessario que não perceba. 
Pelo contrario. 

Porque hão de sempre applaudir o Brarão no 
Humltl na scena com os comiços que veem repre 
sentar À morte do Rei Gonzaga? Alguem percebeu 
já o que g Bcaão diz? Nem ele Crticos como 

rydem, Warburton e com alles Francico Vi- 
cor Hugo pensam que Shakespeare quiz sim- 
plesmente, Imaginando, aquelas citações, fazer. 
ima parodia das tragedias emplaticas que eram 
moda no seu tempo. Nada mais, Mas cada um ap: 
plaude para fazer figura ao pé do visinho, que es 
Je com cerca não percebeu, mas tambem ope 
plaude para não ficar atraz, E 0 Brazão agradece 
reconhecido, pensando 14 por deniro sabe Deus o 
quê, elle que é um artista de raça é tem visto trã- 
dalhios seus de primeira ordem passarem sem um. 
murmurio de applauso, para não irmos mais lon- 
ge, nó proprio Hum. 

Quando a maior simplicidade for para o pub 
co à qualidade suprema d'uma obra, então estará 
apto para appiaadir à grande arte, 

Novelli, que já se estreiou no Porto, virá para. 
o mes de outubro dar uma serie de repreventa- 


ções no theatro D. Amelia. No seu enorme repor- 
torio traz 0» dramas dIbsen, que pela primeiro. 
vaz serão representados Cm Lshon, Auctores alle. 
mães e russos, entre nós completumiente desco- 
nhecidos, hão "de revelar-nos novos segredos de 
commocão, abrir nos na árte dramutica horizon- 
tes deslumbrantes. Novell é essencialmente um 
acior moderno, que tem 0 mais religioso Culto. 
pela verdade. É se esta € uma deusa O iheatro 
Será um templo. Entremos nele sacudindo as. 
nossas botas, que no lixo dessas ruas ha precon- 
ceitos, theorias falsas, ignorancias crassaé e pê- 
dantisimos fedorentos, em bar 

E se, depois duma chronica [eita do acaso da 
inspiração, m'este tempo que deveria ser de ferias, 
porque raro se dá um acontecimento que mereça 
dez linhas, não fosse uma quasi irreverencia por 
como ponto final utma lagrima, como «u juntdra 
mais essa à desses pobre» velhos, que viram red 
lisado um sonho fantastico e que hoje olham tão 
tristemente para o passado, que Mhe ha do paré 

é no final duma chrontea já escripta que 
1hes posso lalar de Carlos L.oho d/Avila, 

Que quant s lagrimas a sus morte fêz verter. 
subam em neblina. tremula, perlumada, doirada 
pelo sol, até aos pés de Deus, contandolhe a his- 
toria dos corações que choram seu coração morto. 


domo da Camara, 


— re 
BOCAGE ! 


mon de Bocape é conhecido da 
Povo portuguesa, que com cér. 
ta intuição do génio & assócia 
ao de Camões; na iossa peque- 
na Itteratura, que acompanhou 
as gortentes Curopéas na época 
próvençal, no periodo da Re 
Mascença, em todas às varias 
qões do Kosto, e &m que a es. 
Cripror mis preoecupado com 
a erudição quebrou todas as re 
Iações com! o povo 0 neto dn 
gloríticação geral do nome de 
Bocage obriga a critica a ati 
car ente juito espontancos pro. 
curando quala relação moral que existe entra gn 
individualidade e à collectividade anongma, O 
povo tem prolundos presentimentos ; nunca leu O 
josma de Camões, mas sube que esse nome está 
gado às grándes plorias e aos prorertos du nacio. 
nalidade portugusza; tambem não conhece da 
Bocage mais do que uma ou outra anedoxta de Um 
espirito em revolta, maspela sum sympthia adivit 
nha que era um gênio atrophíndo pelo meio de-, 
primente de uma sociedade levada no extramo da 
decadencia, E! este o ponto de vista por onde O 
aferimos para lho darmos ingresso na phalange dos. 
grandes homens da civilisação portupuéra, Bocdge. 
não foi um iniciador, um Inventor ou ua institil. 
dor, emas subordinou a sua vido no motivo Ideal 
que" determina a actividade dos grandes homens; 
êssse motivo, em uma época fecunda teria sldo a 
iniciação ou exemplo como heroe ou como mariyr., 
mas em uma sociedade Imbecirisida pelo gbscu: 
rantismo religlnia e pela terror do cesarismo sua 
Vida consumit se na revolta contra o erro cons 
tuido, o provstoirepressve, que 0 precij 
ni desgraça. Os amigos que o cunhecerdim de per- 
to, como Bingre, deixaram os traços moraes que 0 
definem : «Foi hunrado, verdadeiro liberal, muito. 
amante da sun liberdade e figadal inimigo da es- 
cravidão » Não era preciso tanto para ser esmúga- 
do sob uma avalanche de iniquidades, em uma 
sociedade em que a espionagem policial e fogul- 
sitorial eram os sustentáculo da ordem publica ; 
em que a bajulação tornava a mentira um ayste. 
ma de segurança é de het estar pessoal em que 
à liberdade em todas as «uas manifestações era 
abafada como um perigo para a ieresponsabilidade. 
das instituições anachronicas, . 

As qualidades moraes de Bocage, descriptas. 
por Bingre, puseram a sua existencia em conflicto 
Com um meio social degradado ; sem o apoio de 
uma noção da dignidade bmaca, bajuloi tam: 
Vem como os outros postas cesiraos, mas Os 
impetos “da indignação irrompiam-lhe da alma, 
protestava, e a sua forte inspiração achava O 
Verdadeiro. caminho nos admiráveis repentes que 
que assombraram [.ord Beckford, e n'essus Saty- 


Este artigo, publicado no «Plutancha Portittam 
ob ara LEVO pelo sem autor que gentmente js 
seus Era e a, 
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ras raciónalistas. que lhe abriram os carceres da 
Policia preventiva e do Santo Oficio. À vida de. 
Bocage resume-se n'essus palavras com que By- 
ron de retrata na Epitola a Augusta; «A mi 

a inteira não foi sento uma lucta, desde que 
recebi o sér e cum elle alguma cousa que devia 
destrúir-lhe o beneficio — um destino e úma von- 
tade caminhando lóra da estrada batida.» Nesta 
Jueta, Byron tinha os estimulos de um poderoso 

o Contraste da núcio ideal que o di 
rigia datuse diante da actividade egoista do in- 
dustrialmo moderno, é para conservar.se livre 
fôra da estrada. batida, para não sucumbir com 
à desalento de um pestimismo doentio, tinha um 
milhão de Hbrus de rendimento, que dava d sua 
ironia. o tom de um desdem soberano, Bocage 
era pobre ; lho de um honrado advogado de Se- 
tubal, crendo prematuraménte sob a disciplina 
militar, Cortejado. protecionalmente por dignata- 
ros Olficines e par eruditos ecclestasticos, elle 
bem conhece, que Os áeus versos eram sescrintos. 
pela mão do fingimento, cantados pela voz da 
dependencia.» Para. romper contra esta chatera 
geral era preciso que aquella naturega fo-se pura: 
ahonrato rerdadeiro e Úberalo, como o caracterisa 
Uma testemunha contemporanea, E! por 1550 que. 
Bocage não póde ser julgado simplcamente peio. 
que escreveu, mas pelo que era capaz de fazer 
se tivesse nascido em uma outra época, em outro 
meio Social, em que a sua existencia não ficasse 
sem destino. 


u 


Manoel Maria, Barbosa du Bocage, nasceu em 
Setubal em 15 de setembro de 1765. quando seu 
He buchure os Li Soares Gi arvosa, am 
go Juiz de Fóra da Cumanheira de Povos € Ou- 
vidor em Beja, se retirara à vida privada pondo. 
banca de advogado em Setubal, O nome de Du 
Bocnge vinha lhe por parte de sua mie D. Marian- 
ha Joaquina Xavler Lestol du Bocage, filha do 
frances GI Le Deux (ou Piledois) du Bocage, que 
chegou a vlse-almirante na armada de Portugal. 
Manoel Maria era o quarto filho, tendo deste car 
samento: níeilo mais. duas meninas, a ultima, 
D.Maria Francisco, que foia companheira insepa 
rável do paeta e à qué lhe recebeu o ultmo alento. 
O talento potico de Bocage revelou-se ci 
oxtraordinaria precocidade: +Das faixas infantis 
despido apenas como elle o declara com um 
certo desvunecimento, repetindo: « Versos balbu- 
lei com a voz da infância Recebeu a educação 
domestica, de que lhe ficou sempre essa pureza 
de emoções que o elevam como homem e como. 
teias à fatalidade felvo perder sua mãe aos dez 
anos, sendo por isso. obrigado a continuar os 
estalos fôra ale casa, frequentando a aula de la- 
im do padre hespanho! D. Juan Medina e de um 
outro imentre, do qual di, aludindo ao systema. 
pedagogico da paneidaria, introduzido do tempo. 
Jos Jesuitas: 456 continto mais tempo aleija mess 
Aos quatorie annios sentau praça de cadete no 
regimento de Infanteria 7 de Setubal. vindo nesse 
mesmo ano de 1779 para Lishoa, para segoir os 
estuitos superiores, onde julgamos ter frequentado 
à Academia Real de Marinha. À qua nomeução de 
guurdo marinha por decreto de 3t de janeiro de 
786, leva 1 inferir, que sendo o curso de tres an- 
nbs, pússau uma vida dissipada na capital, sendo. 
o despacho para a Armada do Estado da India 
um meio de 0 arrancar da dissolução em que ane 
dava envolvido, Preponderava então o Intoltrantis 
mo do reihado de D, Maria 1, em que o Arcebispo- 
Ganfenor era o ainairo omnipotanto; a rinha 
vagavo pelos paços de Queluz berrando de dia 
def none vitima da ullocinução fanatica a que à 
levaram, dizendo que via no inferno a estatua 
equestre de seu pae em ferro om braza; os ho: 
mens de sclência eram perseguidos, como foi Jose 

to da Cunha, ou fugiam de Portugal como 
me matúralista Corrêa da Serra, Felix de 
Avelar Brotero é Francisco Manoel do Nascimen 
to. O principe D, José, que se revelára partidário 
das ideias administrativas de Pombal. cujas refor- 
mas eram  calculadamente. destruidas, tambem 
morçeu repentinamente, paru que como herdeiro 
do trono. ão vingassem essas ideias. do pluloso- 
“phismo, como então lhe chamavam. 

E Um mela tão extraordimariamente obcecado 
era uma desgraça ter talento; Bocage toi arrastado 
mesen corrente da inconsciencia pública, frequen- 
tou ds partidas, Então, em moda entre à borgue- 
ain, aliou-se com às filhos vadios das casas fidal 
das, fez versos às Marilis, às Filis, às Tersalias, 
Ssereveu à Tetra de Mudinhas sentimentalistas e 
allegoricas, cantadas do gosto brasileiro em uma 
Sociedade dormente, que só manifestava signaes 
de vida nas Festas religiosas, nos equivocos fra- 
descos, na sentualide furtiva € na pleguice. 


Neste tempo vivia Bocage entre a mocidade 
dissoluta da fidalguis, é foi junto de Dom Fran- 
cisco da Cunha Meneres, e Verdeil, que Lord Be- 
dklord 9 encontrou por meado de 1786. E pasmo- 
so o retrato que o ilustre auctar do Valhek traçou 
de Bocage em Uma das suas inimitaveis cartas es- 
criptas de Portugal : «Verdeil trazia comsigo o go- 
vernador de Gôa, D. Francisco Calhariz, e um pal- 
lido, esquisito mancebo, o snr. Manoci Maria, a 
creatura” mais extravanigânte, mas por ventura a 
mais sui generis que Deus ainda formou. Aconte- 
ceu estar este mancebo em um dos seus dias de 
bom humor é de excentricidade, que, como o sol. 
de inverno, vinham quando imenos se esperava. 
Mil ditos graciosos, mil cargas de delirante jovia- 
lidade, mil apodos satyricos por elle incessante. 
mente vibrados, fizeram-nos finar de riso. Quan-. 
do porém começou a recitar algumas das suas. 
composições, nãs quass grande profundidade de 
Sentimento se allia com os mais patheticos toques, 
Sêmti-me estremecido é arrebatado. Pode se dizer 
Com verdade, que aqueile extranho e versatil cas. 
racter possue o segredo de encantar, segredo que 
encanta, segredo que, ao grado do seu possuidor 
anima ou petrifica um auditorio inteiro. Reparan-. 
do le quânto me exava eneiondo, disse-me; 

=— Não esperava que um inplez tivease u con 
descendencia: de prestar à um moço obscuro e 
novel versejador a minima attenção. Vôs pensaes 

oe os portuguezes não tem outro poéta senão. 

Camões, e que Camões tão escreveu mais nada. 
capar de lér-se senão os Lusindas Aqui tendes 
um soneto, que vale a metade dos Lusíadas: 


A formosura di 
É ntmbea or 
Comando Caminhar destes ribeiror 
Dionde tod a trsteta se demerra 


resta serra, 
ice castamciros, 


Ent. tuo o que a rara natarera 
E tamo vareta 


Sem ltda e do s 
Som dl perpetunmente atoa pemvando, 
Nas bros alegrias me triste 


vino poeta uma uni- 
e que parhetica não 
Ea aplicação da natreza ao sentimento | Que 
fascinadora langudes, como arreboes do sol da 
tarde se não derrama por sobre esta composição! 
Se “alguma  consa sou, fez-me este soneto 0 que 
Sou; porém, que sou eu, comparado com Mon 
téiro !ulgae. 

“Provegaio, entregando-me algvos versos ma 
nuserípios d'éste auélor, que 0» portugueres apre- 
Bam shui, Posta que esses versos eram melodio- 
Sos. devo confessar que o Soneto de Camões e 
muitos dos versos do sr. Manoel Maria me agra- 
duram infinitamente mais ; mas à verdade é, que 
eu no estava sulicientemente iniciado na força 
& nos recursos da Mogua. portugueza para ser 
Competente juis, e este transcendente gênio só 
revelou falta dê. penetração imapimando que eu 
Tosse um d esses juizes competentes. 

No 'reslidade Beckiorá era um extraordínario 
juiz, como observador é como artista; O assom- 

ro que lhe produto Hocige é um documento 

ivo da superoridade desse génio repentista, 
Eerimulado sem destno, e reagindo conte à in- 
Sensater geral. pela jovialidade delirante, pela 
Sxcentricidade irepreseivel, e pelos apodos saty- 
Fiços que irromplam do meio de uma tristeraapa- 
chica & desalentads, Essa rapida conversa com 
Becktord, revela-nos que Bocage era já conhecido 
como um homem que vominava o seu meio pelo 
poder inexplicavel. de arrebatar, o perilicar 
Aaem o guria; era o esplendor do gênio. Os ver- 
ds de Camões eram para Bocage a suá Biblia; 
Estuda-os, anaipsa Os, recta os com enthustasmo, 
úilhes rélevo, impõi-05 á admiração, € um se- 
Culo antes da” Allemanha philosophica reconhe- 
cer" Subimidade incomparavel do Ivismo de 
Camões, tanto ou mais profundo que a sua epo- 
CE SsStondh bosage pla imuição do génio che: 
a à mesma dita aficmação esthesica : 

“Ages tendes um Soneto que vale a metade dos 
Lasíadas 

À partida de Bocaxe para à India, os seus des- 
alentôs &m Gos, 2 vala errante no Cantão, e mi 
Segia na feitoria de Macau, tudo 0 leva por in 
tincto a comparar a sua vida à vida de Camões 
no celebre sonei 


+— Não escapou ao nosso 
ca imagem da belleza rura 


Camões | rante Cuisbes! quam stmilhanto 
fo ee fado ao me anão caco 
A From co! aaersego Gigantes 


Como tá, junto o Ganges sssurra 
Da penaida Cruel no furor mê vejo, 
Conto ta, gostos os, que em VÃO desejo, 
“Tarmbera Enepundo estou, anadoso amante, 


Ludo, como tu da sorte dora, 


Sica im demando ng cê pela cérteza, 
a cepaltura 


De que do ter po 


Nodeta mea tu 
Se te Io nov trstiseo da verão 
Kão te tio mou dem da maturesas 


Em outras situações da sua vida, quando Bo 
cage dava conselhos a jovens Iitteratos, como a 
um Bersane Leite, indicava lhe sempre o estudo. 
dos versos de Camões, Na contersa com Lord Be- 
cklord, Bocage confessa o que dave do influxo de. 
Cambdss 68 atoa cas ou ace ass or 
neto O que sou: porém, que sou cu comparado 
com Monteiro. Sente-se aqui a primeira ivalida- 
de de Bocage, sentimento que encheu à 4 
teraria de tempestades, Como a luctu com Os. 
Neo-Arcados em 1793, e com José Agostinho de 
Macedo em 1801, morrendo victima da oppresilio. 
moral com uma aneurisma, Em 1786 era timbem 
preciado pelo público 0 pocta Domingos Mon- 
teiro de Albuquerque e Amaral que veiy à ser 
um dos grandes partidarios das” úleias liberdes, 
distinguindo-se pelo genero sutyrico, sobretudo 
ma celebre. Guerras dos Portas contra os ultimos 
restos da Arcadia. Na narrativa da excursiio de 
Lord Beckford á Batalha e Alcobaça, o opulento. 
viajante diz que levava na nlgibeira Um volume de 
versos de Bocage « outro de Monteiro; parecé 
que a emulação alfustou para sempre os dous. 


Theophilo Braga. 


MM. BARBOSA DU BOCAGE 


ava num ambiente pes 
sado e cropuscolar, 
A Arcadia, com quanto 
niveis Homens ae gubi 
do merito, já não podia. 
representar 05 Quinhen- 
tistas, e foi rapido q seu 
reinado. À alvorada da 
nova escola, que rompe- 
ra ma Allemanha, ain- 
q não rele, nem na, propia 
França, Os primitivos claróes, S 
houvessenuscido no princípio: 
te seculo, Hocage seria um poeta 
eraordinario! Não teve horisonte. 
para bater as atas, de larga € pos 
dercsa envergadura ! Ainda assim, 
nos seus veçsos, ha sempre, ou O 
Tuzilar do relampago ou à gorgea- 
da cadência de fonte nativa o cris- 
tala! Os seus improvisos, no ar 
divre, lubricos e mordzes, provo- 
cavam applausos da multidão, Bastariaim es-os 
aplausos para iluminar o espírito do poeta ! Não 
“ara a nodoa de melancholia em que elle nos 
diz, que o rito era forcado e fugitivo, Como eram 
podco vivazes os laureis da ephemera victoria ! À 
Vida de Bocage, a que clle mesmo chama com 
amarga ironia — afolgado e milagrosas — para 
mim é sombriamente triste... da tristeza que ri, 
que é a mais cruel de tod 


) 
Mordido pelos dentes envenenados do padre 


José Agostinho de Macedo, Elmano, a leão falvo, 
sacode à juba, rompe com todas ná fórmulas da 
sua epocha, e neceso ma indignação de Juvenal, 
vibra à Pena de Talião, aqoite crepitante, que é a 
primeira satyra do nosso paiz e da Peninsula ! 

Ha notas, Nessa satyra, que destoam do seútem- 
pose pelas quaes se pôde apreciar o sentimento. 
Itênte, a commoção viva d'aquelia alma de eleva 
do artista! Se núsce a'outro momento, se o amor 
o fere no coração, aos relanços audaciosos di 
poema, houvera re. nulo, às tintas mais colori 
do Iyrismo, os. mais sonoros e delicados tios | 
Era um temperamento excepeional, numa pala- 
vç Um pocta de raça e muto superior ainda às 
obras que nos legou 


Monte de Caparica, Torre, q setembro 1805, 
Bulhão Pato: 


dx 
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VA , cus biogranhos de 
Bocage amem tam- 

bemtelevados - dotes 
os 7a doi 


poéi is. dos 
Seus cinco irmãos: Gil 
Francisco Barbosa du 


Bocage e D.Maria 
Eranélica Barbosa da 
Bocage 
Tebélo da Sil 
ATÉ sendo mal informado, 
Toi o primeiro que ex 
rave al notícia na Biograpia do 
e “posta aetobslenãe "4 qual 
sam delicado as 
Bias de Bocage, publcada por ln 
ocencio do Seb, em 1853. 
lo Leal, no su Decinaria do 
upa Antigo é derna- sega as 
Indicações de Habello dia Siva é 
consulras irmbem não serem ex 


Graças ds invostigaçõe o setubalense 
ar. Manuel Maria eta e 
Extreme admirador do seu conterranto Bocage, 
podemos corrigir : (ões mostrando o erro 
Em que laborarim os citados biographos. 

"A tespeito de Gil Francisco Barbosa du Bocage, 
sabe se Que nunca poetou nem para fazer versos. 
mostrou competencia, Era jurisconsulto de me- 
dlosre, merecimento como o attestaram, ao sr. 
Portella, pessoas dignas de todo o credito e que 
com elle trataram. 

De D, Maria Francisca Barbosa du Bocage, à 
Iran mais nova, muita querida do poeta e sua as- 
sidun enfermeira, também se aflirma ser insustem- 
ja qualficação de poctisa, dada a esta dama 
pelos sobreditos biographos, é isto corroborado 
ela carencia de provas que 0 demonstrem. 

Outra inexactidão, mais importante, é a de Re- 
beilo da Silva e de seus seguidores dizerem que 
D. Maria faleceu em Lisbon em casa da inspira 
marqueza d'Aloraa, O termo do seu obilo, iucee- 
dido em 13 de Março de 1541, consta d 
da freguezia de S, Seba 
nfessa cidade exhulou o ul 
mosa e estremecida irmã do grande Bocs 


Lisboa, 14 set; 1895 
Esteves Pereira. BALISTICA MARITIMA — ALVO FLUCTUANTE. 
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O OCCIDENTE 


voTO 

gn aqui que nasceste, ó Bocage; 
1 Toi aqui, ó poeta do Sado, 

Que o teu berço tiveste encantado, 

De harmonia, de graça e de amor. 

Assim busca entre os ramos virentes, 
No campestre silencio « repouso, 

Fabricar o seu ninho o plumoso 

Das florestas suave cantor. 


E tamanhos enlevos deixaste, 
Esta paz, este ar, esta vida, 
Por correr á cidade mentida, 
Onde a alma não pode seismar ! 
Foste grande ; porem se ficasses 
Rodeiado de tantos primores, 

A viver na soidão e co'as flores, 
Quem teu nome tentára egualar? 


Lá morreste n'um calix a gloria 

É a amargura a um tempo bebendo, 
Para a altiva cidade, esquecendo 

Os teus ossos, de todo os perder ; 
Lá morreste infiliz.e bem Longe 
Dionde deste o primeiro vagido ; 
Antes, antes houvesses morrido. 
Onde o genio aspiraste ao nuscer 


Porque uo menos seriam teus restos 
N'este solo de fertil verdura, 

Em que a terra c'o céo se mixtura, 
Em que tudo se nutre de amor, 

E tiveras a vista, o perfume 

De teus campos, o oceano fronteiro, 
E os teus a apontar no extrangeiro: 
Eis o tum'lo do nosso cantor, 

O Setubal, paiz deleitoso, 

O ameno, aprazivel retiro, 

Onde agora passando suspiro, 

Para breve partir-me d'aqui, 

Estes dias que moro em teu seio 
Nunca, nunca serão esquecidos ; 
“Teus encantos na mente esculpidos 
Me dirão que comtigo vivi 
Os teus plainos, teus valles, teus montes. 
(Ah! e destes que scenas diviso!) 

Vou deixar; arrancar-me é preciso 

A logares de tanto prazer; 

E) preciso arrostar novamente 

Ginar bravo, joguete da sorte, 

Sem saber qual meu fim, qual meu norte, 
Nem se torno estes sítios à ver. 


Adeus pois, 6 Setubal formosa ; 
Eieu em paz, é recebe qual voto 
Este canto que, bardo devoto, 
Quiz à patriá do bardo entoar; 
Assim ia o romeiro de outrora 
tm procura da terra sagrada, 
E, nãs aras a oferta deixada, 
Proseguia no seu caminhar. 


Ramos-Codho, 


BONS TEMPOS 
A Caetano. alherto 
afim cia no collegio descuidados 
“gu lia com mais quatro companheiros 
De Bocage os sonetos mais brejeiros 
N'uns livros que nos foram emprestados 


Mas, de repente fomos apanhados 

Pelo perfeito que em altos berreitos 

“Tudo palmou com modos mui grosseiros, 

E ameaçou-nos de sermos castigados 

No quarto d'elle á noute que inferneira ! 

Fui dr, aos hombros d'outro por a bandeira. 

Que risota que ditos tão facetos 

Com a sua voz aguda de Hautim 

Lia o maroto ao mestre de latim 

O mais fresco de tados os sonetos. 
1o-g-95. Lidanio Baptista Ferreira. 


NAS PRAIAS, BANHO INFANTIL 


Reproducção fidedigna do natural ou mera e 
pbantasiosa allegoria à vida nas pralis, o presente 
Quadro do artina allemão W. Kray constitue um. 
fracioso trabalho mostrando, da parte do seu 
Aucior notavel intuição artística e verdadeira ob- 
secvação. 

Acompanhando o leitor na analyse do presente 
quadro ólfereçe-nos notar as espressões alegres 
dos tenros infantes, verdadeiros Iaguinas, o cui 

o que se revela no rosto da mulher, a ansto” 
oia ao, roupas, e o assurmpro; lado torna opportu- 
To digno! de! se admirar cn lindissimo quadro 
que reprodutimos na gravura da nossa quarta pa- 
Bina. 


BALISTICA MARITIMA 
O avro mucruante 


A notícia de que a fragata de guerra 1). Fernan- 
do regressara, no dia 4 do corrente, á sua amarrã- 

mo Tejo, apos a. commissão que exerceu de 
Servir de escola de tro ao alvo, em frente do 
areal da ia, sungiu-nos a lembrança de 
apresentarmos not nosos leitores uma estampa. 
ape Temresentase como se estudo e exeresio 
ke atiradores. marinheiros se laz nos pazes mais 
tados nos progressos da balistica maritima. 
Referimo.nos ao alvo fluctuante muito usado 
pelas marinhas de puerra extrangeiras, múrmente. 
pela França. 

Entre nós os processos usados, para adestraros. 
marinheiros atiradores são ainda hoje exactamente. 
os primitivos: Fundeia o navio em frente de um 
areal e nelle se cravam uns alvos de Jona aos 
quites se atira. 

“A mossa gravura, feita sobre um desenho do sr 
José Pardul, é bastante elucidativa do processo 
usado a que acima alludimos. Nºella se vê que to: 
dos os navios estão em movimento e que 9 alvo. 
tambem O está o que torna muito mais dificil o 
atirar bem, mas o que em compensação adestra. 
muitissimo melhor o atirador. 

Este alvo ou alvos, consistem em duas espheras. 
pintedas, uma de preto, outra de branco, monta- 
das n'um pequeno taboãio, o qual é rebocado por. 
outro navio que auxilia o tirocinio « que, na nossa. 
estampa, é o cruzador torpedeiro Condor, cujo an: 
damento é de 18 milhas. 

Us mais návios representados na gravura são 
como este cruzador pertencentes á esquedra acti- 
va do Mediterranco a qual é composta por v 
cruzadores e dos nove couraçados: Amiral Bawlim. 
Doperr ourives; Forme, Purious, He 
Indomptabie, Magenta, e Marceau. 

A esquadra de reserva é formada por outros 
nove  couraçados, pelo que, em geral, as duas 
Rrândes esquadras da França no Mediterranco 
tem uns cincoenta. navios nos exercicios navais, 

À nossa gravura mostra uma columna d'agua 
que se eleva, originada pelo recochete de uma. 
Bala que não se fixou no alvo fluciwante. 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


As LANCHAS CANIONEIRAS elLAcIaDA 
x «Hononio Banntro» 


Em maio do corrente anso passou pelo Tejo. 
com destino a Lourenço Marques, o vapor inglez 
Bnceaneer, transportando quatro lanchns-canho- 
neiras que o governo partuguez mandou fazer em 
dezembro de 1894 na casa constructora Varrow. 
4 C, de Poplar. 

No alto da nossa estampa damos o desenho de. 
uma d'essas canhoneiras a Lacerda. As outras fo- 
ram intituladas com “os nowes dos distictos offi- 
es Je marinha Hoberto Itens, Hermenegudo Ca- 
pelto é Serpa Pinto. E 

Estes navios vieram divididos em secções para. 
que o seu transporte fosse mais facil. Acompa- 
nha-os O pessoa) necessario para os armar, uns. 
em terra outros a bordo. Sao todos feitos de 
aço Bessemer e as chapas do costado são de ferro 
zincado. 

A canhoneira Lacerda que apresentamos como. 
typo de todas as quatro que em pouco differem,, 


era desejo do nosso governo. 


pois vmas tem duas caldeiras e outras uma, é sto 
Para aquálias que tem que ser teensportádas por 
Féca elmo sio ae primelras, podem ter descrita 
da fôrma seguinte 

+ E lans têm de comprimento atos, 

e Doca 547 € de pontal 1221 e demandam, 
Sirmegadas «'Zom caldeira cheia, o io digpua. 

Ne conver, que é corrido de popa d prós, at- 
sentam nb caldeiras, cmachuas, Curáras cas 
Hoxaiiss aparelho eletrico, Corina e retretes. 
Abaixo do cobves, iam os porões divididos pelos 
Amepsros das dnersas' secções e, constioltdo 6 
compartimentos perfeitamente estanques, onde 
fodão: ser artetadados todos os mantimantos, 
Iobrecelentes 6: Guiros pertences io navio Em 
Esso de rombo em algum dos compartimentos e 
que este penha a encher-ão de agua, 0 navio com- 
din bege sem sc ara» gnnnição e pa 
& proprio navio: 

WB do esaver & à altura da ano, corre o 
apardeck. que vae tambem da popa à prda w onde 
“ão eoliscados. 0. camarim sds  commndante; 
casa do leme. projectar electro e dum meira 
Taioras Nordaniali de 5 canos. Rom 

Os alojamentos. no convez- são «destinados é 
marinhagoem, pessoal de machina o oficio info= 
Tres O major avante tem 10 belches e sdrvirá 
6 Sljamento. nos marinheiros fogueiras brire 
“os: El echado por janela de rede Meiaeu inn, 
ta de eutor à enrada dos imonquitos e tar 
à emtcada Nr. 

ttojomento da ré-tem tres belighas::é die 
Unid Rh pessoa do estado menor. É tumbenhfos 
tado cone janelas de rede. metalic  têm IWva= 
tórios. mesa é Ruardafatos 

To volta do avo é no convez ha uma balauge 
trad de ferro com corrimão dê cabo diogo, pata 
Eri que pesa ago ; 

O coliver d tambem proteuhão nos ol bordos! 
por chapas d'aço amovível tendo milimeiros 
e espetar e ve oa de altura À marinhagem ou 
Soldador padem, de dentro. do navio, Hatr- fogo 
Para todas os lados é direcções, abrigados por ds 
EF eanas de proticeto, Exialmemo a cair do 
Corsmandanc” no: spurdaek tem chapas de proies: 
SiS aa veã0 de alturas 

A prôas ha um cabirestanto imanuil para ass 
pena o ferro e ouros serviço,  d ré, Um fogo 
Broprio. para  corinhor para o tommando, maria 
Bule É pretos remudore 

bre oipardeck é avante será collocado o pro- 
jector eleevico, o qual pódi laminar qualquer 
Mouto do “horionte entro de um circulo de a 
as de raio À 
é é abastecido. por uma corrente elcureu 
de 30 Apos é 68 ol, fornecida por um dyma 
mo'Phemk e motor de 6 cavalos que toma 6 va: 

or ma extdeira do apparelho motor do nevio. 
Ete e constituido por ur caldeira ypo loca 
ori, pesando Glad lopramenas. 

As edeiras formecem 6 vapor a! 100 Mbrns de 
Gee por Polgada quadrada fem e Fr 
ras voltadas à prôs, afim de Ielitar a entrada 
do ar nos elnseitos e aeuiar a combustão, As ca 
eiras, que estão. colioendas na prá: do navio) 
podera quelmar lenha ou carvão: 

“Jum estas ha um distilador de systema mos 
derna e duna pequenas machinas alimentares, typo 
Worthingion 

AS mbttinas. motoras sto. horidontaes dita 
pressão “e MUrabIe directo; descarregam 0 vapor: 

ea a chaminé é assentam sobre tubos diga dolz 
bocados a pop, Os quaes ever tambem de 
sbppotte do Veio da roda Iocomatora e são coli: 
alas uma a bomhordo e outra estlbordo, tendo 
Se mimivelas dispostas. am mega recto / o Que 
torna a, manobra de pôr à amd ou à mudança 
de tara muto facil 

O casca é aparelho motor de cada lancha cus 
taram “oa casa Varrow & (4 52000 bras OU 
Zosooo avo réis 

A nte, usaria, munições, embarengões, 
aparelhos eleciricos, Jouças de "mesa, teem da 
COlioha gutros apresse mais esperas. et 
fado enlculado em 2:500 libras, importando, por. 

Janela completamente” semadi, em 
“Soo bras ou 43.Sogodc0o. 

Para 6 serviço da Guiné comprou tambem 
governa lancha, canhoneira. Minor. Barra 
Bojo desenho eguslmente apresentamos na nois 

rorá: 

“EP pavio de So toneladas de deslocamento; medi 
355 6 de comprido Gu de bocen tendo portal 
“eo é de imersão 006, 

bi comprada É casa” Hugh Parry & Son, d 
Lisboa em O dia 13 de março de 1804 

Atualmente Está no <Ique do areal onde tu 
que ser chapeado de mova tado a casco oque nã 
feritto a sou ida para a Guiné tão de breve com 


O OCIDENTE 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(Continsado da 1.º 601) 


xvit 
Ancuavo E Bistio seca DA CAMARA um SerunAL 


Nieste urchivo. pouco encontrámos quanto a il- 
luminuras, Todavia, é niquissimo de documentos 
para a historia de Setubal é seus suburbios. O 
Er. Manoel Maria Portella, ilustrado secretario 
da comara municipal d'squelia cidade, tem col 
lido com rara inteligencia é anotado com sasta 
eruiição muitos documentos importantes. 

Aproveitamos a occasião para agradecer á Exs 
camart a valiosa offeria que nos fez da Memoria 
sobre a hislania e administração do município de 
Selubal publicada, a expensas suas, em 1877. 


Foral do Sotubal — manuscripto em pergami- 
nho, eim quarto, contendo vinte é um folias Escri- 
ptos com boa letra. À illuminura principal, que 
Abranja primeira página da frente, em scóuda 
ão indiee;tem de curioso um anjinho rechonchu- 
do ajovjado pelas armas portuguezas com gito 
castélios, Estas armas estão ladeadas pelas esphe- 
sas armnges é no eelyica vésmse à» seguimos 
letras; RP, G 
Numa tarja azul horizontal -se em letras lo. 
rendas e douradas Dom Mantel. 

À parte. inferior da pagina tem um pavão de 

md mariposa, caracol, e cra- 


as leitras iniciaes são bi-coloridas muito 
Bruciosumente, 

Foi feto em Lisho a 27 de Junho de 1514. 

A capa de madeira coberta de couro lavrado 
nem. nas diagondes as espherus de metal, das quaes 
faltam tres, é no centro o escudo das armas portu- 
entundo sete castellos, Dos fechos só 
chameiras. 


citada, ha a transcripção. 


Setubal foi dado por D. Af- 
no anno de 1249 D, Sancho 1, 
D. Diniz contirmaram-n'o sucese 


Op 
fonso, Henrigu 
D, Alfonso 1 

aivament 


(Continda | 


é LAPSO. 


Por engano dissémos no artigo anterior que os 
livros do coro lo convento dos Paulistas se gusr- 
davam na casa do despacho da irmandade de 
Nossa Sr? di, Conceição, na freguezia de Santa. 
“Catharina, quando elles existem na casa do despa- 
cho da irmandade do Santissimo da mesma fre- 
pueaio. 

Estes Poreira 


— e — 


XD. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
v 


Contudo do n.º 601) 


São estes livros de memorias como que uns bal- 
cfies, abertos sobre à vida do passado — a vida dos 
reis, a dos nobres, à do povo, Vemos d'lli a sce- 
nã 6 dx personagena — a praça publica — o Rocio 


Et8Pdireiro o Paço E com os espectaculos 
do tempo, a procissões ax coridas de toiros, os. 
aviao fo e dl os digo com à uso 
tri 

das é sidas dos embaixador 

plo, 


este sem ele o romance historico, que lo 
E 


acontecimentos, uma serio de quacros sem cór, 
sém vida ? À um tempo documentos politicos e 
documentos literarios são documentos da ciyili- 
snção, tomando esta palavra no seu sentido mais 
luto; reproduzem-nos-—com o cunho individual do 
chronista-— a lingua, o gosto Iterario, a phrase do. 
tempo, o, môdo de' pensar, de sentir e de trajar 
afaquelias gerações, a sua religião, a sum moral, a 
su plilosophid, as suas predilecções, os seus. 


amores, os seus odios, e dizemos dfaquelas gera- 

sÕs, pórque em cada Época cocaistem tres — a do 
assádo, a do presente, e a do futuro. Os avôs, os 
lhos é os netos. 

As scenas auccedem-se variadas e diversas, co- 
mo ma vida. Aqui, por exemplo, asi-timos à en- 
“ada das justiças no palacio de D), João de Castro. 
Não é dificil recompor o quadro, Ki 
dalga, serena é orgulhosa, rodeada 
e dis Creadas,nasala grande, colgada 
de poros de Aura ladeada de Sader à 
Gar com a larga pregaria amarela, que brilha na 
Sortbra do sadio Eposento. Aos quadrilheiros di. 
lhes com tom rispido e secco, que cumpram as 
ordene. Ele, com ares resneitosos ouvem a e 

correm depois, com os Olhos vagos, os Cantos 
Escuros dos quartos intenores, as dependencias, a 
corinha, o pateos, a. cocheira, a cavallança é o 
jardim, desejando hão enconirir a quem procu- 
Vim, e quast já com a certeza de que assim será. 

Quantos d'elles, encanecidos n'etsa vida, sem fé 
nessas diligencias, quasi sempre infrucuera, de- 
vem favores ao fidalgo, e senão a este, a um pa- 
Tente, Qu à Um amo seu, quando não são seus 
Servos, dependentes ou apaiiguados ? Debaixo do 
Auardinfante da mulher de D. Jojo de Castro pode 
Esconder-e, bem ou mal, um homem: sabem el- 
Jes, imas nenhum teve a audacia de pôr meila a 
mio taerilega, Conteveom à tata de gravo, o 
respeito tradicional, a cortezia ainda sentida por 
essas classes, em peral pouco polidas em todos os 
tempos, e o medo, o natural receio que lhes devia 
inspirar à perspectiva d'alguma espera nocturna, 
com duas du tres estocadas, do virar "uma esqui: 
na das estreitas ruas é vieilis da velha cidude, 

Esta cena de baixa comedia envertada n'aquel- 
ja tragedio, traz O cunho da época Ao surgir 
das, sajas de sus mulher, ouvindo s 
lacio o ministro e os alkuazis, rir se: 
lento fidalgo da triste figura que fize 
quadrilheiros logrados 2 Talvez, que elie era ho- 
hem para iso, Levaram-lhe ox creados algema- 
dos, mas elle naquele momento estava salvo. E 
todo o cao, não esperou segundo ansalo, e fu- 
Riu. O conselho era a consciencia quem Ibo dava 


O palacio d'um fidalgo... Não fazemos fncil- 
mente idea hoje do que era a casa, a residencia, 
“um falo apúgo, dos bons tempos = sua re: 


prasentação, o a8u valor soca, politico, jurídico 
Ertoditas = sua autoridade as suas" reali, 
Pritlegos, é imemunidades, de direito comem 


de direito consuetudinario, O palacio era cas. 
teilo, hospedaria, hospício, e templo, Procurado é 
abençoado. por Uns, temido é odiado por outros 
respeitado por todo, ainda quando às les o po: 
der real o ameaçavarm, a tradição € Os costumes, 
o espirito de classe € o interesse particular, de. 
fendiam 0. 

Era variada é numerosa a clientela. AN viviam 

o filho segundo e os outras irmãos do morgado, 

iguados. que 
o fidalgo é 
lento ou pela graça chocusreita, tinham 

su syimpatbi, um og d sua a 

nação na vasta morada do pode 
n este estado maior, que o di 
Vertia e acompanhava, « elle e à sua familia, é 
He Consta à sua côr uma côrie em posto 
Pequeno, à imagem e semelhança da grande córte 
de lei vegetava em baixo, bos aposentos do 
rer-do-chão, um estado menor, composto dos 
créados é sis familias, recebendo tambem, de 
pas para lhos a herança duma dervidão, que go 
Fava [6 certo. ponto das regalias aristocraticas. 
dos amos na consideração publica, e que, se não 
ganharam todos honorários certos, que lhes pagas- 
Sem os serviços. em compensação tinham guari- 
da certa e o pão de cada dio na larga é hospita- 
Jeira mesa do ustrissimo fidalgo. E quantos usu- 
friam essa hospitalidade, que elle nunca viu, nem 
da sua existência teve noticia. Os servos tambem 
protegiam como os amos — que do pão do nosso 
Compadre grande faia so nosso afilhado. 

6 descer ao parco. grande, para mont 
cavalo, entrar no coche ou na liteira, o amo avi 
tava uma Cata nova. 

0 roque, quem é aquela é perguntava elle 
ao cocheiro. 

Se. conde saia v. ex. que é um amigo meo, 
que me veiu visitar. 

“om rapagão forte. O que faz elle? 
Tblle agora hão tem arrimo... 

Tah, cimo 3 

Estavã a apresentação feita: o se. conde tinha 
mis um creado. 

“A's vezes O novo serxo trazia nas calças ou no 


cs parentes o padre capelão eos 
Gia Mora fe trounera à presen 
quespelo 


gibão umas nodoas vermelhos; vinha fugido d'al- 
fuma rixa nocturna, em que tivera, a injelicidade 
de esfaquear outro homem. Não 

vergooha nem para repulia, em 
nacionses. Erigara, & soira incolume da peleja 
era um homem desembaraçado, um valente, 

— Nas paginas da chronica, a que nos temos refe. 
rida, brilham, irequentes veres as facas até nas 
mãos dus nobres, e as espadas saem facilmente 
das bainhas na rua, nos pisos da comes 
proprios salões do palacio real! Eram U 
Sões guerreiras, Acabavem de butalha 
hespanhoes pela independencia da pari 
munvam à batalhar no Africa, na India má Améri- 
ca; batalhavam, á saida de 

sarios barbarescos! Como poderiam taes homens, 
sempre armados, abrir Um parenthesis pacífico nó 
meio de tantos combates As suas tragedias de 
Lisboa tinham mois um eto-—As Vere, que não 
sempre — o da pri 

E ensre os creados de D João de Castro, pre- 
sos nfesta occusifio, que nos apparece, como já 
semos, um dlesses homisiudos, que se vala do & 
guro de sua casa, por ter morto um official, E o 
Fulião não o fizerá por sua conta : confessou que 
fôra Manuelde Miranda quem 1h'o mandira matar, 
Preso este «provou à evidencia a falsidade d 
cusaçãos, é foi solto, Manel de Miranda era jr- 
não de Henrique Henriques.que andava fugido, e 
a quem confiscaram à faxenda que vinha na frota. 

'empos muitos revoltos estes. E aqui temos mais 
um toque na pintura dos costumes da época — 
mandava se matar. 

O marau, que trusidara 0 official, devia achar 
acolhida entre os servos pimpões de D, Jofi, 
estava naturalmente indicado. para figurar entre. 
os assussinos do marques de Sande, Era um ho- 


Jista dos calum: 
ores do passado. que exploram, para seus fins. 
& interesses, à hhtoria nacional, iremos que não 
abriamos então uma excepção selvagem na vida 
das nações civilisadas ; a violencia dos costumes. 
era, pouco miais ou menos, à mesma em tod 
parte, é asim continuaram por muito tempo. Os. 
exemplos abundam é abrir as chronicas, às im 
morias e as historias 'esses povos, desde a fte- 
nascença até aos fins do seculo xvit. 


(Continaa,) Zacharias d'Aça. 


REVISTA POLITICA 


Papo em Drago; 


pr 
a 


um pra provar à razi 
que tlo pouca vida ti- 
a Mes chiegom 


ções, deelarando quaes 
ram na tera de primeira clásto, aogand ter- 
ceira, ate, 

Não fitaram cotão reclimaçõe 
des e vis, que é Juigeram densa trad 
o o Ega tr Ta de, lego 
Tua potca porta induaeil cone, 

e to at dela 


ro ut A A A a a Tn 


aos 


O OCCIDENTE 


afiada om ultimo logue, 
Taoreida pel 

E amiga a mudo 
“doe os conelhoa e Juligam fortes na 
a, LodDE negam de se fôr scula- 


mo qualquer pobre al- 


ro direitos concelhos, o até aquelles que 
no escola 
ção pr ma catrnda tm 


o PP querem ser respeitados em sua. autono: 

Not regalias para. que não concorrem 
douto parece não ter à compreensão i- 
Sad quo isto mundo tudo custa dinheiro, ae 
a io é regina É muito bom, tambem com. 
dr daber que esses direitos e regalias Importwm 
deves mula vão se cumpre é Ca e 
eita del o 
ua bo part 


a das terras do nosso po 


O iguoran 
é tom so suecoidido m 
Bem que tenham avançado um passo no di 
asnvolvimento a ans riquesas naturtes od 


gue o seu vi 
idos, que se tem 


tos do Vaio e que vive 
dn partidos mieroncopicos, de 
capa rom Cla de 

dano gulamente Brmes má 


dou razão, 
Protestam 08 


municipios que foram extinetos o 
$os. conbelhos 4 eomarene, e o sou 
pela Dano, porque é uma confissão da 
a Jo vas forças, quando outra coisa 
tom d allogar que ms 


Nena governa vo Arrincaria' 

medida niministeativa, concelhos que tivessem vida 
propria a d "em que a 

Inorei vin 

ia dependencia, é que por 
vo podesem impor em ver de eatarem À mercô. 


q do que tem que de queixar os con- 
aalhos ão, de ah, porque não soube- 
Tam defender a uva. autonomia com razões mais 
Valionas que ny da tradição, com rasões positivas, 
emas das forças vivas do abalo que produz, 
ão. queiqueco, que frias autonomia, que d 
reitor tio, Ola Mesma razão, que mine 
ue di io que neste a cada individuo. 
de mana sh cn neo poe nad a ii 
E degola disto não venham com a política para 
o eo porque à bon política 6 administrar bom. 
“hai encliemos os quartos de papel que al: 
“bt O MgDrA vemos que não 
Tallar da anva,toforma da 
7 tos tem sido m 
nénos favorável, a cata reforma, quarta 
oa quinta que so tem feito, ho apso dom nltinos 
quinto. nus, produ on heneficos efeitos que ha. 
“ella, melhorando quanto possivel oe 
“em que ae encontra & instrueção 
ntro ms, 0% 
os ogeriptos eta revista qua 
idos pola notícia. da morte do ar. Carlos 
n, ministro dos estrangeiros 


Lobo d 
Foi uma verdadeira aurproza n morte do ar. 


ato dos astramgtiros, por aer nm homem ainda 
Tabgo o cheio de vida 

“A Oie portuguesa ao, com esta morte, uma 
rante parda, porque no flleeido abundava táleu- 
o paneo. vulgar, que Me perito dis 
a ariamtuto como, orador e subir ds eminoncias 
da podes srs hunos auto; 

paço. de que dinporros não u 

para entrárimos em 
do Região, quo em Fo caco politica 
JA uma figura dmportanto da politica do pá 


dá largueza 
ã 


do poe ventura, tio mais esperar do seu reco 
hdi talento. 


João Verdades. 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


O NOVO APITO «SEREIA» 


Eis um novo invento destinado a martyr 
ouvidos dos cidadãos pacatos quando cair nas 
Tafos da gente miuda é do rapazio das rvas. E o 
apito Sereia. 


Os jornaes portugueses. 
Inudanocios destes das vantagens do novo apito 
americano, a uluma. novidade no genero: Serve 
para velocipedistas, caçadores, m 

Ne jogos, ponteiros, guandas de quintas etc, ete.. 


inserem annuncios 


Quem Iêr 9 prospecto americano pode traduzir 
as seguintes e curiosas vantagens atiribuidas 
Bisa machina, a «Develiner como lhe chamaram 
na Amét 


Melodia diabólica 
Barulho infernal 
A felicidude das creançar 
O deseapero dos papá. 


Diaqui o ter-se dado um verdadeiro succeno. 
Jão teerivel apito se faz oovir nas praias de bar 
nhos mais. concorridas, nos matehs, nos football 
e outras diversões, 

Yi o pacífico burguez é perseguido pelo 
impertinente. 

Mas se o instrumento, é quando se abuse, des 
agradavel ao onvido, é comtudo muito curioso e 
ieressante para mérecer examinar-se, porque 
comstitue uma engenhosa applicação do principio 
das vibrações sonoras. 

E "todavia. nada mais simples do que a sua 
consirucção: uma roda de raios largos octogo- 

montada n'um tubo, no qual se assopra, é a 

ara, tanto mais depressa quanto mais forte 

Se Sopra,” da mesma forma que a roda de uma 
pela queda da columoa d'agua. 

com palhetas, está À- 


sobio 


xudo desíne da 
cão simplificad 
sica é que foi inventa 


Em qemtido contrario: é O 
&r" que passando de vma a 
uni dotra. em vibração 
Comunicando à roda o seu 
movimento de rotação. À 
Velocidade” de rot 
Ymentando com a força do 

Qleva o número de 

ses do ar e à nota, 

ne começa. por um som 

Brave, vae: subindo até ao 

dssobi mais estrideme São 

precisas. pelo menos umas 

Vime vibrações or sen 

o para que o ouvido per: 

Geby um verdadeiro som, Se. 

Eomtrariamente as vibrações 

São muito rapidas só produ- 

sem no ouvido uma sensa- 

São desagradavel, quasi do- 

orosa, Além de 23:009 vi- 

brações por segundo, o ouvido deixa de perceber 
sor algu. 

E SR O que se nos offerece a dizer sobjectis 
vamente “ao apito da moda, cuja introdueção no 
Vaso mercado se deve 30 sr. João Cardoso ge- 
Texto do Armazem de Novidades, desta cidade. 


EP 


Recelvemos e agradecemos 


Correio da Manhã, Suplemento au numero 3:288 
de 8 de maio de 1805. 

“Foi este o numero que a emprera do conhecido 
jornal lishonense dedicou á memoria do seu fun- 
dndar, o nosso. chorado amigo e collaborador, 
conselheiro Manuel Pinheiro Chagas. 

Constitue uma nobre manifestação dos senti 
mentos extremes que o grande excriptor soube vi- 
brar em todos que o conheceram 

À collaboração artistica é magnifica, devida ao 
Japis de Roque Gameiro e Raphael Bordallo Pi. 
neiro. acompanhando os seus desenhos, belos, 
artigos dos nossos mais disinctos escripiores, 


Folhetos diversos: Kalendario do Instituto Eles 
cetro Homupalhico para o anno de 1895. Lisbon; 

Relatorio da direcção da companhia de Seguros. 
pidetidade em 1894. Lishos, Typ: de G Baptista 
Cowlho, 403, Rua de S, Bento, 404 — 1805. - 

“A tuminação da cidade do Punchal e o Diario de 
Nolicins. Funchal, typograplia Esperança, (805, 

Neste folheto expõe notavelmente à sr: Adria- 
no Agusto Trigo à resposta à critica feita pelo 
jornal acima. Deve ler-se este folheto porque 
emo ditos lucia laramente à questo deba- 
di, 


Diversas rovistas. Temos na nossa carteira 
inuitos exemplares de diversas publicações hebdo- 
madarias, ieunimos aqui uma rapida notícia para. 
que não deixemos de as noticiar todas : 

"À Cironica. é uma revista critica da Sociedade 
porra dos Eos Unidos da America do 
Norte. 

“Temos presente 0 primeiro numero; é bem es 
cripto em portuguez e inalez, Bom papel e melhor 
impressão. Longa vida ao longínquo propagandista 
da Enilisação poriuguera em 5 Franiiso da Car 
ifornia 

A Ulustração — Anno 1 net 1 e seguintes; O 
presente periodico branheiro é uma revista lite. 
Faria “e humorística, Director Augusto Arísthew 
“Todos os numeros são adornados com retratos de 
iostres pernambucanos, 

Iecinta Contemporanea. J4 allâmes d'esta revista 
dirigida pelo sr, França. Pereira, By bi semanal & 
vê à lus na cidade do Recif, Brazil. 

Os artigos são, importúntes e de 
orientados selentificamente- 

fRuvista Colonial, bimensal, director Curlos Liss 
tos, é publicação lisbonense, 

"A Gazeta. Financeira, revista mensal, financeira, 
º dustrial € commercial, Director Pesson 
Allen, Nº 1 nova serie, 

Rojubilanios com o reapparecimento d'esta im 
portante revista portugueza, 

Revista: Theatral, hebdomadario brazileiro, da 
capital: federal, 

e semanário artístico, ilustrado, ltterário e 
sportivo, propriedade de Carvalho & Gi sob a diz 
Teoção dá Alvarenga Fonseca, Os numeros pr 
Lentes vem, profusmente ilustrados é dejicada- 
mente coliaborados. 

“Guseta Commercial é Emanceira, Rio de Jon 

Felicitamos 0 Brazil pela publicação d'este 
portante perindico que, à Europa, fornece notaveis 
Biementos para o estudo economico da grande 
republica 

19 Pequiry-— gracioso períodico de S, Pedro do 

ir, 7 de julho de 1595 anno 1— Ne 6. 
Faldetor «festa publicação brasileira o srs 
Ponte Cordeiro. 


bem, 


Pei 


=> 
Almanache illustrado do «OCIDENTE» 
para 4896 
Está no prélo este interessante anmuario illus, 
trado com rande profusão de gravuras, 


Recebem se annuncios, charadas etc. para este, 
almanach até o dia 3o do corrente. 


Empreza do «OCCIDENTEM 


Joservndos todos os direitos de propris- 
tina artitica e fitterneia. 


uai 
yo: Barata & Sanches ua Nova do Loureiro, 2a 87 


